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Mas, com o aparecimento da locomo-

tiva a vapor os dias da Mala-Posta

estavam contados... O caminho de ferro

revelava-se como o transporte do futuro...

Assim, os correios, fiéis aos seus princí-

pios de adoptar os sistemas tecnológi-

cos mais avançados, em cada momen-

to histórico, inauguravam o Serviço de

Ambulâncias-Postais Ferroviárias, no

ano de 1866. De facto, esta nova estação

itinerante, atrelada a um comboio, per-

mitia não só uma maior rapidez no trans-

porte das correspondências, mas tam-

bém a sua divisão, em viagem, o que

possibilitava aos utentes poderem

depositar as cartas nas Estações dos Cor-

reios, até quase à hora de partida do

comboio.

De tal forma esta meio de transporte

de correio foi importante para os serviços

postais, que somente, 120 anos depois

viria a ser substituída pelo transporte

rodoviário.

Em 1880 surge a Direcção-Geral dos Cor-

reios, Telégrafos e Faróis, fruto da fusão

dos Correios e dos Telégrafos que, até

essa altura, constituíam duas Direcções

completamente autónomas. Sob a

esclarecida administração do Conse-

lheiro Guilhermino de Barros foi pos-

sível, então, não só optimizar esta nova

Direcção-Geral, como também impri-

mir um desenvolvimento, de tal modo

significativo, que colocou os Correios

e Telégrafos portugueses a par dos mais

avançados da Europa. Neste contexto e

graças ao profundo empenhamento dos

funcionários telégrafo-postais, desde

logo, se iniciaram experiências com o

telefone (cuja patente havia sido regis-

tada, em 1877) contribuindo, decisiva-

mente, para a adesão das pessoas a esta

nova tecnologia de comunicação.

O Século XX

Com a implantação da República os Cor-

reios e Telégrafos passaram a constituir,

em 1911, uma Administração-Geral, dota-

da de uma maior autonomia adminis-

trativa e financeira, com uma mais ampla

liberdade de acção, para se atingir a tão

desejada cobertura total do país, pre-

conizada pelo ideal republicano. 

Desde então os Correios afirmaram-se,

cada vez mais, como uma infra-estru-

tura indispensável ao desenvolvimento

do país, quer considerada a sua acção

numa óptica mais globalizante e na-

cional, quer numa acepção mais restri-

ta de apoio regional. Neste sentido,

ao longo do século XX foram desen-

volvidos esforços de dotar os serviços

de meios técnicos mais modernos e

sofisticados para responder cabalmente

às solicitações, que, ao longo dos anos

lhe foram cometidas. São prova desse

esforço a renovação de instalações leva-

das a efeito, em especial, nas décadas

quarenta e cinquenta com a construção

de inúmeras Estações de Correios de

norte a sul do país, projectados por

alguns dos mais distintos arquitectos

portugueses, de onde sobressai o nome

de Adelino Nunes.

Nesta época, assistia-se a uma melho-

ria do sistema de transportes com um

reforço do sistema rodoviário, através

da introdução de estações itinerantes,

com o aparecimento das Auto-Ambulân-

cias Postais, em 1952/53, como com-

plemento do tradicional transporte fer-

roviário. Este importante revelou-se de

extrema importância, em particular nas

zonas rurais não abrangidas pela rede

ferroviária nacional. Miniatura de ambulância postal ferroviária de 1866

Primeiro receptáculo postal colocado na cidade 
de Lisboa, 1821 
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Do ponto de vista estrutural a Admi-

nistação-Geral dos CTT viria a ser trans-

formada, em 1970, na Empresa Públi-

ca CTT - Correios e Telecomunicações de

Portugal, modelo organizativo mais ade-

quado à realidade daquela altura. 

Nesses anos setenta, em termos de trans-

portes postais inaugurava-se, em 1972,

o Comboio Expresso Postal, aposta

estratégica de primordial importância,

ao assegurar uma enorme eficácia no

transporte do correio, apoiada na 

complexa e bem estruturada Rede de

Ambulâncias Postais.

Abril de 1974 trouxe consigo profundas

alterações no tecido económico social

do país e um novo posicionamento de

Portugal na cena internacional. Os Cor-

reios foram uma vez mais solicitados

como infra-estrutura imprescindível ao

desenvolvimento que se avizinhava,

nomeadamente pelo esforço exigido

pela nossa integração na Comunidade

Económica Europeia.

Neste contexto, merece referência espe-

cial a mecanização postal, iniciada nos

finais da década de setenta, com a intro-

dução do Código Postal, que possibili-

tou a divisão das correspondências com

o recurso a equipamentos electrónicos,

transformando as antigas Estações Cen-

trais de Correios, de divisão manual, nas

modernas “fábricas” de tratamento

postal de Lisboa, Porto e Coimbra.

A década de oitenta apontava para 

o aparecimento de correios acelerados

e para a informatização de uma rede

de mais de mil balcões, com a utiliza-

ção de software desenvolvido em Por-

tugal, cuja conclusão se assistiu nos anos

noventa. 

Ao nível dos Transportes Postais verifi-

cava-se uma substituição da ferrovia

pela rodovia, que graças os melhora-

mentos introduzidos na rede de estradas

nacional permitiram umas maiores ver-

satilidade e optimização dos recursos

na condução das malas de correios.

Em 1992, os CTT - Correios e Teleco-

municações de Portugal, por força da

nova ordem internacional, viriam a pro-

ceder à separação dos ramos de activi-

dade Correios e Telecomunicações, em

duas empresas: os CTT - Correios de Por-

tugal, S.A. e a Telecom Portugal.

Na ponta final do século XX novos e

vitais desafios se foram colocando aos

Correios como consequência dos

recentes fenómenos da globalização 

e da mundialização da economia, em

cujo cenário de fundo começaram a

emergir variados operadores privados

concorrentes dos CTT.

A Autonomização de Serviços, o Post-

-Log, os Correios Híbridos serão, por

certo, algumas das respostas mais ade-

quadas às imposições que a sociedade

dos nossos dias coloca com carácter de

urgência.

Orgulhosos do seu passado de cinco

séculos e com o saber acumulado de

várias gerações os CTT - Correios de Por-

tugal, S.A. assumem-se como um impor-

tante e moderno grupo empresarial 

constituindo-se como o suporte impres-

cindível ao desenvolvimento socio-eco-

nómico que o país persegue.
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Miniatura de auto-ambulância postal de 1952

Caixa de correio para afixar em viatura 
de tracção animal (séc.XIX) 


